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PROVÍNCIA DE S. PAULO 
A redacçáo não é solidaria com as 

ideas emittidas pelos collaboradores 

A boa causa 
E' sincera nriteinvejavela atti-

tude do notável brazilei.ro e be­

nemérito paulista o senador A n ­

tônio Prado. 

Acompanhando com interesse 

e comprehendendo c o m justiça 

as circunstancias e exigências do 

tempo, s. exc. collocou-se á fren­

te da mais generosa e patriótica 

propaganda, impulsionando vi­

gorosamente a emancipação dos 

escravos da província. 

Pondo ao serviço de tão boa 

ausa a força de sua palavra con-

incente, a lógica irresistível de 

sua criteriosa penna, os recursos 

brilhantes do seu talento, todo o 

prestigio emfim de seu n o m e il-

lustrc e h o n r a d o — o resultado não 

FOLHETIM 
204) 

Xavier de Koatepis 

0 VENTRILOQUO 
TEKCÜIKA PARTE 

Leoniilae Jorge 
xxvm 

—Asseiado prnjecto / murmurou 
elle. Faço-lhe nsrneuscumprimentos. 
Havia de adiantar-nos muito por essa 
forma IO que preeisamos, pelo con­
trario, é de muita prudência, de uma 
calma inalterável /O assassino ha de 
vir só, ou com algum cúmplice, á ca­
ta do ouro que deixou enterrado ... 
Convém pois evitar-lhe toda a descon­
fiança e pilh il-n em flagrante, com a 
mão no bolo ... U m i vez agarrado, o 
carrascu se i ici nh.r.í do r-sío...Pro-
mettecons>»rvir-s'c,i|.iin ? ... 
—Já qii'' a.vdm ss' fiz p-vriso, pro-

metto ; ecu npriivj a promessa ...Mas 
ha uma coisi i u me inquieta ... 
— O que é ? 
— A ininhi ftstuli em Malaunay 

pód^ aturar tlg i n tempo ; não é as­
sim ? 

— D a certo. 
i—Tenho uuitj receio que essa mi-

poderia ser outro que, c o m pra­

zer, vemos registrado diariamen­

te na imprensa da província. 

C o m effeito, de todos os pon­

tos da província chegam noticias 

de libertações incondicionaes, á 

praso de u m anno e rarissimo a 

praso maior de dous annos. 

C o m o paulistas sentimos a 

maior confiança e nutrimos a 

mais robusta esperança de que 

e m data muito próxima, e m O u ­

tubro, talvez, não exista u m só 

escravo na província 

Os importantes municípios de 

Jundiahy, Sorocaba, Tietê, Por­

to Feliz e Ytú, c o m excepção de 

u m a ou duas fazendas, estão fe­

lizmente, livres ; assim, pode-se 

dizer que o actual ministro da 

agricultura sr. conselheiro R o ­

drigo Silva, representa u m distri-

cto onde já não existem escra­

vos. 

A solução da momentosa ques­

tão, pois, da transformação do 

trabalho, pela substituição do 

braço forçado pelo braço livre, 

que a todos assustava, se opera 

pacificamente, sem custar, c o m o 

ás outras nações, derramamento 

de sangue. 

nha estada, aliás mal justificada, ins­
pire ás auetoridades locaes "uspeitas 
sobre a minha pessoa, e que me ap-
pareça, um bello dia, algum soldado 
de policia, enviado pelo maire ou pelo 
cominissario, a pedir-me os papeis... 
Veja em que apuros ficaria eu metti-
do ! 
—Está tudo prevido ... repetiu Jo-

bin. 
E abrindo a carteira, tirou de den­

tro u m cartão triangular em que se 
via u m carimbo impresso e uma assi-
gnatura, e o apresentou ao ventrilo-
quo. 

—Pedi isto para o senhor, na pre­
feitura de policia ... proseguiu>ille. 
A'vista d'este cartão a força de policia 
não só não se lembrará de prendd-o 
como até o ha de axiliar se fôr preci­
so. 
— B e m ... disse o ventriloquo guar­

dando o cartão. 
—Ainda uma palavra ... E' possí­

vel que eu tenha necessidade de escre­
ver-lhe ... Com que nome devo diri­
gir-lhe as minhas cartas ? 
— C o m o mesmo, que é Authime 

Coquelet .'.. nome de que nnguem 
mais se recorda . Ha gtanto tempo 
que sou conhecido por Sidi-Coco I 
0 policial tornou a melter a mão no 

bolso. 
— T o m e lá este brinquedo, disse 

elle, apresentando ao antigo zuavo 
pequeno rewolver de seis tiros. Espe­
ro que não lhe seja preciso servir-se 
delle, mas, em todo caso, quem vai 
por-se á espreita de tão perigosos ban-

U m ou outro caso de pertur­

bação de ordem, sem conseqüên­

cias lamentáveis, que se tem 

dado aqui e alli, devem antes ser 

levados à conta de m á compre-

hensão dos agentes do poder pu­

blico, no exercício de suas attri-

buições do que ás generosas evo­

luções do abolicionismo. 

E' preciso consignarmos que, 

para a gloria de que devemos nos 

orgulhar, de obter o trabalho livre 

na pátria livre muito tem contri­

buído o conselheiro Prado. 

Honra, pois, ao benemérito ei 

dadão. 

Talento p r e c o c e 

Pelo joven sr. Francisco F. de 
Barros Sobrinho fomos mimo-
seados com um trabalnode dese­
nho a crayon, producção sua, re­

presentando— .1 morte de Marco 

Antônio. 

Attendendo se a pouca idade 

do novel aspirante a u m lugar nos 

certamens das bellas artes, o seu 

trabalho revela talento e decidida 

vocação para a pintura. 

Agradecendo a delidadeza da 

offerta, damos-lhe parabéns. 

didos.bem èque não vá desarmado... 
—Obrigado, respondeu Coquelet, 

guardando o rewolver no bolso da ja­
queta . 
— O s seis canos estão carregados, 

continuou Jobin, e na cotonlui ha 
mais uma meia dúzia d.: cartuxos ... 
—Obrigado ... repetiu u ventrilo­

quo. 
—Estamos ajustados sobre Iodos os 

pontos ; e creio que ficamos bem es­
tendidos ... D'aqui a meia hora par 
te um trem ... Vou leval-o até á esta­
ção. Ceiará em Malaunay. Comece 
amanhã mesmo a sua espreita : mas 
estou convencido que só d'aqui a dias 
é que pôde colher algum resultado. 
— Esperarei com paciência. 
LT.iliia hora e meia o ex-zuavo 

transformado em homem do mar, 
chegava ao seu desuno, impingia ao 
t >ialajadeiro a historieta inventada 
por Jiibin. via-se cercados das atlen-
çóes e respeitos devidos a quem tinha 
um parente rico que pretendia com­
prar terras na localidade ... 
Si u-Cico não pregou olhos toda a 

noite. » 
Sentia-se mudo perto do cemitério 

de Rocheville, onde repousavam os 
corpos mutilados deMarietaede seu 
pai, á espera de um vingador ... 
No dia seguinte, ao alvorecer, sahiu 

do quarto e foi postar-se na estação 
muito antes da chegada do primeiro 
trem ... 
Passou-se o dia ; os trens suecede-

ram uns aos outros. 
Nenhuma figura suspeita lhe attra-

U m episódio 

Um episódio do jubileu do 
papa. 
Quando o mordomo do príncipe 
Colonna chegou ante Leão XIII 
para lhe entregar as jóias, que 
seu a m o lhe mandava, ajoelhou 
ante o pontífice, o qual lhe disse 
que se levantasse. N ã o o pôde 
fazer, porque cahiu morto 

Esta desgraça affectou muito o 
papa 

Licença 

Ao professor Trancredo Leite 
do Amaral Coutinho, professor 
publico normalista da freguezia 
do Salto de Ytú, foi concedido 
3o dias de licença para tratar 
de sua saúde. 

Indaiatub a 

Foi concedida a exoneração 
que pediu o cidadão Manoel de 
Paula Leite de Barros do cargo 
de subdelegado de Indaiatuba. 
Foi nomeado para preencher 

essa vaga o cidadão Ignacio de 
Paula Leite de Barros. 

Presidente d o P e r -
n a m b u e o 

Falleceo o presidente de Per­
nambuco o dr. Manoel Euphra-
sio Corrêa, deputado geral pelo 
Paraná. 

hiu a curiosidade, nem prendeu a 
attenção ... 

XXIX 

Desde que principiara a exercer as 
funeções de juiz instruetor, poucas 
vezes havia Paulo Abadie encontrado 
um processo tão interessante, tão sin­
gular e (empreguemos o termo pró­
prio) tão curioso, como era o do du­
plo assassinato de Rocheville. Por 
conseguinte era coma maior ancie-
dade que elle desejava ter rn sua pre­
sença oheróed'aquelle drama sinis­
tro. 
Sabemos que elle tinha já opinião 

formada quanto á criminalidade de 
Jorge Pradel. 
Apezar das reiteradas tentativas de 

Jobin, o magistrado estava convenci­
do de que apoderando-se do tenente, 
tinha apprehendido o verdadeiro cul­
pado. 
No momento em que o maucebo en­

trou no seu gabinete, o juiz exami­
nou o com u m rápido olhar e não 
pôde furtar-se a u m movimento de 
sorpreza involuntária. 
0 bello semblante de Jorge, a sua 

physionomia aberta e sympatica, o av 
de distineçáo que se notava em toda a 
sua pessoa, não se conciliavam facil­
mente com a idéa de um crime horro­
roso ... 

(Cmtiwúa.) 
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Colantonl Ftossi 

Perante selecto auditório, fez a 
sua cstré i ante-hontem em nosso 
theatro. o notável artista Colan 
toni Rossi. 

Tendo se apresentado nesta ei 
dade, modestamente, sem os ata­
vios dos reclames, hoje tão gene-
ralisados, o talentoso artista ex­
cedeu á espectativa do nosso pu­
blico, sendo alvo de merecidas 
ovações. 

Deu começo ao espectaculo a 
inspirada poesia—d Arte, do dis-
tineto poeta Carlos Ferreira, re-
citando-a o eminente actor com 
tal proficiência, que a sua repu­
tação de artista consummado to­
mou logo proporções enormes 
no conceito dos espectadores que 
souberam fazer-lhe justiça, ap-
plaudindo phreneticamente. 

Em seguida representou um 
episódio da vida de Luiz de Ca­
mões, em que «o immortal poeta 
portuguez, reduzido á miséria, 
acha-se no fim da vida no hospi­
tal em Lisboa. 

><Quer escrever ainda umas poe­
sias, mas o seu grande gênio, en­
fraquecido pelas desventuras, não 
produz mais. 

Desesperado, lança fora a pen-
na e abandona-se ás desoladoras 
lembranças de sua vida, dos seus 
amores com Catharina de Athay-
de, do valor de sua espada nos 
combates e da ingratidão dos ho 
mens que o reduzem ao hospital. 

Acommettido pelo delírio, pa­
rece-lhe achar-se no meio da ba­
talha, animando as legiões portu 
guezas á victoria. quando reco­
nhece entre os adversários o du­
que de Soria, seu inimigo e trai­
dor á pátria 

Parece desana!-o, e atfastat-o 
até seus pés. 

Extremamente debilitado pelo 
delírio, cae desmaiado.» 

CoUintoni Rossi, nesse traba­
lho esteve na altura do seu ta 
lento, tal foi o modo porque iden­
tificou-se com o seu dinicil pa­
pel nos grandes lances dramati 
COS. 

Finalisou a agradável diversão 
com a scciia—Christovam Colombo. 
onde mais uma vez Rossi sou­
be dar expansões ao seu peri-
grino t lento, sendo applaudido 
calorosamente. 

Fin 'o o espectaculo. os admi­
radores do illustre artista, prece­
didos da excellente banda mu­
sical Lyra Ytuana, acompanharam-
n'o ate o Hotel do Braz, onde se 
acha hospedado. 

Durante o trajecto o illustre 
actor foi alvo de muitas ovações 
por parte das pessoas que for­
mavam o prestito e na porta do 
hotel do Braz usaram da palavra 
o sr. Olympio Fonseca e o dire-
ctor desta folha. 

O manifestado agradeceu com-
movido àquella prova de consi­
deração. 

A Imprensa, mais uma vez saú­
da ao illustre sobrinho de. Ernes-
so Rossi, tributando-lhe as ho­
menagens a que tem incontes­
tável direito. 

ALMAS PARALELLAS 
Alma iriná de minha alma, espelho vivo 
De outro espelho fiel, que te retrata : 
Alma de luz serena e intemerata, 
Cujo influxo de amor me tem captivo / 

Bem sinto que em mim vives e em ti vivo : 
No entanto (e eis o desgosto que me mata I 
De amor a doce vaga me arrebata, 
E não posso atlingir teu vulto esquivo. 

0 mesmo curso tem nossos destinos, 
Do gozo o mel, da dor os desatinos 
A ura nada inspiram, sem que ao outro inspirem. 

Mas triste sorte ó bella, entre as mais bellas 
Ellessào como duas paralellas : 
Próximos correm, sem jamais se unirem / 

D r . X a r d j 

Como noticiamos,chegou ante-

hontem á esta cidade o illustre 

ytuanosr. dr. Francisco Antônio 

Nardy de Vasconcellos, de volta 
da Europa, onde conquistou com 

brilhantismo o titulo de doutor 

em medicina. 

A' sua chegada concorreu á 

estação grande numero de ami-

gos que, precedidos da banda 

musical dos Artistas, acompa lha-

ram-n'o á casa de. sua resi Icn 

cia. 

A Imprensa mais uma vez dá 

sinceros parabéns ao novo dou­

tor, aquém augura todas as feli 
cidades 

òàniaiM i mniplpal 
Na prox na e ra have­

rá sessão extr, o finaria da câma­
ra municipal, cujo -bjectivo é -a 
reformado código de posturas. 

Brlude 
Os amigos políticos do senador 

Antônio Prado, vão offerecer n s. 
exc. um rico objecto de ouro 
massiço, de subido valor, ornado 
das datas mais notáveis da vida 
publica do mesmo senador. O 
mimo é tradalho da ourivesaria 
Rezende, 
Esta avaliado em nove á dez 

contos de réis. 

Rio Olaro 
3 No dia 5 preparavam-se grandes 
festejos na cidade do Rio Claro, 
para solemnisar a libertação dos 
escravos d'aquelle município. 

Immigrantes 

Chegaram á capital i.58o immi­
grantes, ante-hontem. 

I n u n d a ç õ e s 
O rio Parahyba transbordou 

inundando a esfrada de ferro de 
D. Pedro II. Houve desmorona­
mentos e outros estragos, fican­
do os trens retardados em Entre-
Rios e sujeitos a baldeacões. 

Partida 

Seguiu para corte, com o fim de 
se matricular na Escola Militar, o 
nosso conterrano Arthur de Sou­
za Neves. 
Fazemos votos para que a sua 

carreira seja coroada de feliz 
êxito. 

Os mil narres no 
A m a z o n a s 

Exitodaa província do Ama-
onas os milhafres são notáveis 
pelo atrevimento e guloseima. 
" i ;mi a pôr-se á espreita das 

Has ou das portas das cozi­
nha-., nos casaes isolados e mes-
m > na? aldeia , e, quando ás vêm 
abertas e as cozinheiras ausentes. 
entram rapidamente, destapam 
com o bico as panellas e as cas 
sarolas e levam o que encon 
tram dentro com a maior sem-
cerimonia. 
Uberaba 

Seguiu para a cidade de Ubera­
ba o dr. chefe de policia, que vai 
abrir inquérito acerca das graves 
oceurrencias que ultimamente se 
deram. 

Deputado 

Foi eleito deputado geral pelo 
terceiro districto de Alagoas o dr 
Mariano Joaquim da Silva. 

Abastecimento dágua 
Na quarta ou quinta-feira terá 

começo a collocação dos chafari 
zes nas diversas ruas da cidade. 

• 
Eleição senatorial 

da Bahia 
Resultado conhecido : 
Pereira Franco 4109 
Barão de Guahy 368o 
Carneiro da Rocha... 3648 
Araújo Góes 3-233 
Sodré 3o3i 
Geremoabo 2212 
Moura 3638 

F r a n c a 
A lavoura da Franca i I 

rador acceita o praso . t 
pelo sr. conselheiro Ar. 
do. na reunião dos faz n I .-i >-
para a libertação dos escravo; 
do município. 

Explosão 

Do Jornal de Noticias da Bahia, 
de 27 e 28 do passado ultimo.' 
extrahimos o seguinte : 

« O caso deo se a bordo do va­
por « Dois de Julho », da Com-
p •• Iii 1 Bahiana. 

K] uma e meia hora da tarde, 
h i\ terminado o almoço que se 

tumi servira bordo dos vapo-
: H 1 ie fazem a carreira de Ca-

::ra 
Vguns passageiros estavam ain­

da á mesa conversando. 

, No convez achava-se um gru­
po de passageiros, entre os quaes 
os quaes os srs. Bento Sabino de 
Souza, empregado do sr. Antônio 
Augusto dos Santos Pereira, Au-
reliano Lellis França, Fuá • Sá e 
um medico fazendeiro no termo 
de Cachoeira, conversando com 
o commandante do vapor. 
O capitão descorria acerca de 

naufrágios. Contava que já nau­
fragara quatro vezes, tendo al­
guns destes naufrágios episódios 
bem importantes. 
De íacto, estavam todos ;nte 

ressàdõs na conversa, como é 
fácil de crér-se. 
Quando os passageiros de Ma-

ragogipe deixavam o « Dois de 
Julho» embarcados na chata da 
Companhia Bahiana, desti 
aos que vão para aqueíle ponto, 
um enorme estampido fez-se ou­
vir sinistramente. 
U m a grande nuvem de fun 

envolveu quasi o vâ rór ínte 
dando-se um aspecto •ingjlar. 
Os gritos d e — misericor ha ! .— 

soecorro / —acudam-no-. ! 1. m-
piam as columnas de fumo. trans­
formando aqui.Io tudo numa ver­
dadeira scena dantesca. 
Eram lamentações e gemidos. 

gritos desordenados e chama­
mentos, uma confusão que os 
olhos vêem cheios de lagrima*, 
mas que a penna não pôde des­
crever correctamente. 

E' impossível descrever o as­
pecto que apresentava a câmara 
do vapor e lugares contíguos á 
machina. 
Leques, botinas, pedaços de 

carne gottejando sangue, estilha­
ços de madeira, cousas cmfim, 
que enchiam o coração de fortís­
simas dores. 
No meio de tudo isto. os gemi­

dos sahiam dolorosos, arranci n 
do lagrimas a todos que presen 
ciaram o tristíssimo espectaculo 
Era uma cousa horrorosa ! 
Aquelles destroços humanos 

apresentavam á vista um desses 
espectaculos medonhos ! 
De accordo com alguns apon­

tamentos que nos foram minis­
trados por um entendedor, o de­
sastre, que tanto enlutou esta ci­
dade,tinha infallivelmente de dar-
se, em vista do mão estado da 
caldeira. 
O pobre machinista foi apenas 

uma victima naquella catastro-
phe. 
E' assim que o estampido do 

reservatório de vapor, que pri­
mitivamente tinha a espessura de 
9 millimetros estava, na oceasião 
do desastre, reduzida a espessura 
de 1/2 millimetro na aresta d.- 3 
millimetros ria sua parte mais 
grossa. 
Ora, á vista disso, era mate­

rialmente impossível que o reser­
vatório pudesse supporta-r mais 
5 libras de vapor, quant 1 nais 20 
libras, conforme marcava o ma-
nometro na oceasião do desas­
tre . » 

SECÇÃO LtVR 

UM DOS MELHORES MEDI­
CAMENTOS 

Por muitas vezes, logo que foi 
conhecido o preparado di Scott 
e Bowne, olio de fígado di baca­
lhau, com hypophosphitos cuja 
comnosição satisfaz evidente­
mente a indicações for naes.te-

nho-o aconselhado com venia-
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deiro proveito a crianças e ainda 
a adultos, por que considero-o 
d gno de toda a attenção e não 
hesito em affirmar que o reputo 
u m dos melhores medica nentos 
alimentos, c om particularidade 
para crianças, etc. 

Porto, 28 de \bril de 18S6. 
Agostinho A.ünnio do Souto. 

Lente da Escola Medico-Cirur-
giea do Poi to. 

E!>ÍT AES 
Passamento de juros 
O procurador da Câmara Mu­

nicipal desta cidade, abaixo assi-
gnado, de conformidade c om o 
parecer da commissão permanen­
te, dactada de 10 d J Agosto 
1886, convida a to Jos os accic 
nístas para o abastecimento 
d\igua, a vi>e n Je h >je e m dian­
te, nesta Drocui a loria, receber os 
juros de s 1 idas, coitados 
de i° de Julh - a 3i de Desembro 
de 1887. 
Ytti 6 etc Fevereiro de 1888 

Frederico José de Moraes. 
3—i 

ANNUNCIOS 
Vende-se 
por preço módico u m a mobília 
austríaca em b o m uso. 

Para informações no escripto-
rio desta folha. 

0 advogado 
Antonino C. de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio á 
Rui Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advi"-i TI eivei, e-i-ninil 

e eo i •! • • i 'I ; i 'Virnbe-se 
de lev intament) de emprés­
timos h yp hecarios, recebi­
mentos ri" -•' pu-
liliê s, compra e venda de 
aeçôes, lett -as hypotheca-
rias, et'-. 

'.1-i'iMti (••lusas em todos os 
pontos da província, 
1, s, 1, n, -20—8 

• 

!: 

--Sâí 
^^WS-zaRa-íá*' 

Ao SM: "/o Mim do 
O abaixo assignado,tendo com-i 

prado o estabelecimento -

mercial do sr. Bernardo© 

Leite, situado á rua do .. i 

mercio, commuoica ao publie (> 
que recebe continuamente grani 
des e escolhidos sortimentos d ' 
molhados das principaes casas 
exportadoras. 
Vende pelo preço da fibrica% 

licores e a afamada cerveja Me j 
nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMER 

Deposito de moveis 
E 

OFFICIXA DE MARCENARIA 

39--Rua do Onvidor-39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

1 

c 
o. 
_ :.UL-

ECLIPSE TO DA 

E — 

Em conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as cataractas 
celestes... .e «estamos em pleno mar...» de finas e odoriferas águas, que 
sáo envoltas por lindíssimas e nunca vistas 

u m BE 
íifíjfp á plaiftasia 

+ DE + 

Guilherme Witte 

Gm fi!iil na, meima m B. 35 

S. PAULO 
Chegou u m novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, C:>J\>> sejam : Etagcres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, m.-is para leitura, toucadores, 
cabides para '-orredores, mesas ara fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas 'ira costu porta-album" «orta j > uaes, can-
toneiras, cons >i >-. cadeiras p^ra -grejas, banquinhos .ara pés, 
vasos de bron/. ira enfeites de sala, mesas para flores, guar.fi-
çóes para cortinas. 

Objectos d e v i m e 
i mdeta de i23$ooo para cima, cadeiras 

lanço a i v«oo, ditas de braço a i ígooo, ditas simples a 5 ;;ooo, 
camas para crianças a 18JÇ000, berços a 8$ooo, mesas de centro • 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a ?3$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens-, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir, carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para gra iuar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

N a casa filial ha C a m b e m u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

Uma obra prhian > Ç Ü I T O . pi) piri miíõr" eíF-ito—ÍITÍIÍ Iam per­
fume e outras—DIA VKN TH ) a VU.li) PJ'..qi- ilém de miras vanta­
gens tem a supremacia sobre o lâ e.i lírio ARill.Vjj, ido predilecto das 
ilemoiselles. 

De envolta com esses aerolithis. etnirarq outros que transformaram-
se em cera das mais lindas cares—áUP<JAI0R PARAíINi-: até oplimas 
tornas para larangiaha. 

E, como não gost un H da aec;i nilar g m íros, tu i > isto será vendido 
baratiulio ; pois são uerolitius (sem ser ciai das do céo.) 

TUDO ©UASI DE GRAÇA 

A BiHHSiRO 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 
rp 4h mi 

o n 
amigos e fr< gni 
O seu estabe ;c it >• ̂  
• opa, a saber : - r-,i • 
..eitras, Ave-Mana, i 

Outrosim. ta. . 

1 

- >r -jervii-o-i acaba j -
; 

í .jaetti. Sé li 10 -
ao, etc. 

iber aos seus Ir • , 1 te 
peo directamente da Itália gr ride sortimento de 
como não ha melhor no nercado ; queijos fresqui-mo5 j 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RLFA BO CGMMERCJEG 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

file:///bril
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MUSICA.—Instrumentos de musica para batida e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos epincenez de todas as qualidades, Binocu 
lws para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

I M A G E N S —De todas as invocações e tamanhos, csculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

M I U D E Z A S —Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gom.xia, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e Ian-
cetas. 

ILLUVIINAÇÁO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, espi­
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para Ilu­
minações a Giorno. 

ÓFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos o? concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SIL¥A MACIEIRA 
Suooossor de Silva Miaoloira «& O. 

Rio de Janeiro 

|ihia Ijacitira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

« 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exm is. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOSO O PREÇO 
Xiiv. lem e engane !... 

obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

annaes do commcrcib vtuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão á Moraes 

R ua do Commercio 

iféêüá $. 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 
de cabo graxa, etc. etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifesta n que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.-F. Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

-DE 

PGi) ! Mais 1 L U 

ULSÍ0 DE 
de ©LEO PURO 

-DE-

FÍGADO DE BÁÍIÀLHAQ 
com 

DE CAL E SODA, 
Tão agradável ,w paladar como o leite. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remedio pura a cura radi­

cal da TÍSICA, BRONOHITES, ES-

CROFULAS, RAOHITIS, ANEMIA, 

DEBILIDADE EM GERAL, DE 

FLUXOS. TOSSE CHRONICA, 

AFFEC0OE8 DO PEITO E DAGAB-

GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivos, tanto nas crianças como nus 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desço, 
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
08 anêmicos e os escrofulosos com t.»iit» 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A veiala nus prmeipaeí bulica» 6 
drogarias. 
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